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ENTREVISTA DA SEMANA  - MICHELLY MARQUES

“A atividade física é 
essencial tanto para a saúde 
física como para a saúde 
mental das mulheres” Pág. 3

F
o

to
: 

A
s
s
e
s
s
o

ri
a

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

Primeira-dama se 
destaca no Brasil 
por ações sociais

MÁRCIA PINHEIRO

Entre os projetos apresentados esteve o Espaço de Acolhimento da Mulher, política existente, desde 2020, 
que já atendeu 676 mulheres em mais de 1.055 atendimentos - Pág. 5

Paccola: “Não tenho 
dúvida alguma em relação 

ao meu procedimento”

MORTE DE AGENTE SOCIOEDUCATIVO

O vereador tenente-coronel Marcos Paccola (Republicanos) vem afir-
mando estar com a consciência tranquila, e que agiu conforme foi treina-
do durante o episódio em que culminou na morte do policial penal Ale-
xandre Miyagawa, 41 anos, no último dia 1º de julho. Paccola tem sempre 
colocado que atirou porque o agente possuía uma arma em punho e não 
obedeceu a ordem para largar o objeto.

“Não me arrependo de forma alguma. Estou entristecido por ele ser um cole-
ga de profissão, respeito a dor da família. Matar bandido é uma coisa, mas um 
colega de profissão é bem diferente”, disse, ressaltando que o agente teve um 
“comportamento irresponsável” ao sacar sua arma no meio da confusão. Leia 
mais na página 4.

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

VG ganhará 
investimentos em 
infraestrutura, 
educação e 
saneamento

R$ 125 MILHÕES

O município também receberá 
recursos provenientes de 
emendas parlamentares -  Pág. 4

“A morte de alguém 
nunca é a melhor 

opção”

ABORTO

Juridicamente, somente em casos de estupro, risco 
para a vida da gestante e anencefalia, é possível 

realizar o aborto sem que a gestante e a família sejam 
punidas - Pág. 7

Vereador pode disputar eleição 
da mesa diretora - Pág. 6

CÂMARA MUNICIPAL



Apoio mantido
A deputada estadual Janaina Riva (MDB) negou, 
contradição em seu posicionamento ao defender a 
permanência do Movimento Democrático Brasileiro na base 
do governador Mauro Mendes (União Brasil), mas destoar 
de alguns membros em relação ao apoio na disputa para o 
Senado. Para ela, manter o apoio ao sogro, senador 
Wellington Fagundes (PL), é uma questão de cunho pessoal. 
A deputada chegou a lembrar que até cogitou deixar a sigla, 
se isso fosse desconfortável para os integrantes do partido. 
Enquanto ela mantém seu apoio ao Wellington, outros da 
sigla já afirmaram que vão apoiar o deputado federal Neri 
Geller (PP) para as eleições de outubro.

Aliança

Publicação no Jornal Folha de São Paulo, da semana 
passada, assinala a articulação em âmbito nacional entre o 
PP e o PT. O  pré-candidato ao Senado, Neri Geller (PP), 
considerou nessa matéria que: "Eu estou conversando com 
as lideranças do PT e encaminhando uma aliança no 
Estado. Sempre fui um parlamentar de diálogo, converso 
com a direita, com a esquerda e como centro. Não teria 
dificuldade em caminhar junto”. A publicação destaca que o 
PP poderá ser "ponte" para alinhamento do projeto 
nacional do PT, Lula na corrida presidencial, e o agro em 
Mato Grosso - que contaria com a força política de nomes 
como o ex-governador, ex-senador, e ex-ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi. Nesse campo, o PP estaria 
buscando tratativas com a Federação PV, PT e PCdoB.

Conquista

A Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM), 
comemorou às conquistas sobre pauta municipalista, após 
extensa agenda e articulações em Brasília. A entidade 
conquistou pelo movimento municipalista em 2014 após 
anos de luta e mobilizações, o adicional de 1% de julho do 
Fundo de Participação dos Municípios (FPM) repartirá R$ 
6.745.619.342,83 entre as prefeituras em 2022. Os valores 
foram creditados na quinta-feira(07), e os municípios de Mato 
Grosso vão receber R$ 155.362.438,25. O valor representa 
34,41% de aumento se comparado com a transferência do 
ano passado, quando a quantia foi  de R$ 115.591.115,55. 
O presidente da AMM, Neurilan Fraga, ressaltou que o 
repasse extra representa um importante reforço para os 
cofres municipais. "A conquista do 1% do FPM de julho 
contou com a participação da Associação e dos prefeitos de 
Mato Grosso que se mobilizaram para garantir o repasse 
que auxilia os prefeitos a honrar compromissos e atender 
importantes demandas", frisou.

Corrida ao senado

O deputado estadual Carlos Avallone (PSDB), afirmou que o 
partido, após ser considerado esquecido por todos, se tornou a 
“noiva” da vez, na reta final para as convenções partidárias e as 
eleições que ocorrem em outubro deste ano. Conforme o 
presidente estadual do partido, dos quatro pré-candidatos ao 
Senado, três deles já procuraram o deputado para convidar o 
partido a compor chapa de senadores. Sem citar nomes desses 
possíveis convidados, Avallone disse que está muito feliz.

Disputa

O senador Wellington Fagundes (PL), que tentará a reeleição, 
afirmou que o principal projeto de seu partido é a reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro.  Segundo ele, todas as alianças 
feitas em Mato Grosso devem girar em torno desse objetivo. 
Entre essas alianças está a com o governador Mauro Mendes 
(União Brasil), que tentará a reeleição. "O PL tem o principal 
projeto a reeleição do presidente Bolsonaro e aqui 
procuramos fazer uma aliança sim", explicou.
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“A atividade física é essencial tanto 
para a saúde física como para a 

saúde mental das mulheres”

MICHELLY MARQUES

Centro Oeste Popular - Por que as mulhe-
res não precisam ter medo de fazer mus-
culação? Acabou aquela do receio de fi-
car musculosa e pouco feminina, vamos 
dizer assim?
Michelly Marques – A musculação  auxilia 
não só na perda de peso e definição corpo-
ral, como em diversas outras questões relaci-
onadas à saúde feminina, até mesmo na me-
lhora dos sintomas da menopausa e na pre-
venção e tratamento de doenças como a oste-
oporose. 
Então, a musculação é uma atividade que pro-
porciona inúmeros benefícios para o público 
feminino, desde o fortalecimento dos múscu-
los até a prevenção de incontinência uriná-
ria, melhora da circulação sanguínea, ajuda 
na postura do dia a dia e na prevenção de pro-
blemas cardíacos, respiratórios e até mesmo 
a trombose, além, de, é claro, ajudar a melho-
rar a autoestima. No Tonus Gym, marca da re-
de de Studios do Grupo Smart Fit, onde sou 
professora, a musculação tem o diferencial 
porque os treinos fogem da monotonia das aca-
demias tradicionais. No Studio, a musculação 
acontece no formato de aula coletiva, que po-
de ser feita até em duplas, o que incentiva as 
alunas a irem com amigas, parentes ou compa-
nheiros (as). É uma prática divertida, intensa e 
que trabalha de maneira geral e isoladamente 
todos os grupamentos musculares, o que pro-
porciona maior resultado. 

CO Popular – A musculação realmente 
auxilia na prevenção de lesões?
Michelly Marques – Sim, pois com a prática 
regular da atividade, as mulheres fortalecem 
músculos que protegem as articulações. Esse 
fortalecimento ajuda a evitar lesões, especial-
mente em atividades comuns do dia a dia, co-
mo agachar, subir escadas, caminhar e pegar 
pesos. 

CO Popular – E quanto ao ganho de mas-
sa muscular?
Michelly Marques – Com o passar do tempo, 
o metabolismo diminui automaticamente e em 
pessoas sedentárias isso pode levar à diminui-
ção da massa muscular.  Sendo assim, a prática 
da musculação pode ser um grande aliado nes-
se sentido, aumentando o número e o volume 
de fibras musculares no corpo da mulher, quan-
do combinada com boa alimentação, treino re-
sistido (com carga/musculação) e descanso.

CO Popular – As atividades físicas são re-
comendadas para tratamentos cardior-
respiratórios, isso se aplica também à 
musculação?
Michelly Marques –  Realmente, de modo ge-
ral, a prática do exercício físico, nisso incluo a 
musculação, sempre foi de suma importância 
para a população e, depois da pandemia da Co-
vid-19, passou a ser essencial. Ela melhora a ca-
pacidade respiratória e física, especialmente 
agora após o longo uso das máscaras proteto-

A prática da musculação ajuda a atenuar 
todos esses efeitos, uma vez que estimula a 
produção de testosterona, ajudando as 
mulheres a passarem por esse período com 
uma qualidade de vida melhor

de vida melhor e sentindo os efeitos de mane-
ira menos brusca.

CO Popular – Então, é lógico que a mus-
culação também melhora, sensivelmente, 
a   circulação sanguínea.
Michelly Marques - Sim, a prática regular de 
exercícios melhora a circulação de todo o or-
ganismo, assim como a saúde dos vasos san-
guíneos, evitando inflamações e varizes, ou 
mesmo ajudando quem já tem esse proble-
ma. A musculação é liberada, inclusive, para 
quem tem varizes, gerando inúmeros benefí-
cios para quem tem esse tipo de problema, 
uma vez que exercícios como agachamento, 
elevação de panturrilhas, afundo, entre ou-
tros, auxiliam na melhora do retorno do san-
gue venoso.

CO Popular – Muitas mulheres buscam a 
academia para melhora a autoestima, fi-
car mais bonita, e nisso a prática da mus-
culação ajuda como?
Michelly Marques – A musculação além de 
proporcionar ganho de massa, força e resistên-
cia muscular, também diminui a flacidez e pro-
move o emagrecimento, o que, consequente-
mente, aumenta - e muito - a autoestima da mu-
lher. Já está mais do que comprovado que a ati-
vidade física é essencial tanto para a saúde físi-
ca como para a saúde mental das mulheres, aju-
dando a aumentar a sua autoestima e a enfren-
tar problemas como a depressão.

CO Popular – Quais outros benefícios pa-
ra a saúde?
Michelly Marques -  Caminhar e praticar 
exercícios na panturrilha também auxiliam 
na prevenção contra a trombose venosa pro-
funda, que acontece quando se forma coá-
gulo sanguíneo em uma ou mais veias, obs-
truindo a passagem de sangue. Nesse senti-
do, a melhora do retorno do sangue veno-
so, promovida pela prática, também auxilia 
na prevenção contra a doença. Além disso, 
a prática regular de exercícios ajuda a evitar 
doenças cardíacas e respiratórias, além dos 
AVCs, pois fortalecem o músculo cardíaco, re-
duzem a pressão arterial e melhoram a circu-
lação sanguínea.

CO Popular – Muitas mulheres desani-
mam logo que começam a ir na acade-
mia. Para elas, qual a mensagem que vo-
cê deixa?
Michelly Marques -  Apesar de não ser fácil 
no começo, a longo prazo, levar a prática pa-
ra o dia a dia irá promover uma vida mais sau-
dável, feliz e longa para as mulheres. O con-
selho que dou é: não desista! O início é difí-
cil, mas logo vira rotina e a mulher verá todos 
os benefícios que a musculação e a atividade 
física como um todo vai trazer para ela, au-
mentando sua disposição, ajudando no sono, 
diminuindo o estresse e aumentando a sua 
autoestima.

não queria deixar o governo dizendo que fora 
eleição fraudada.

É praticamente impossível fraudar a eleição 
nos EUA. Quem elege o presidente é colégio 
eleitoral de 538 delegados. Estados com mais 
população e eleitores, como a Califórnia, tem 
mais votos nesse colégio eleitoral, outros esta-
dos, de acordo com seu eleitorado, tem votos 
variáveis no colégio.

O candidato a presidente que ganhar no voto 
popular num estado leva todos os votos eleitora-
is dali. Quem tiver, no final, mais votos do colé-
gio eleitoral, ganhou a eleição. Pode até ter mais 
votos na votação geral nacional, mas pode per-
der no colégio eleitoral. Al Gore perdeu para Ge-
orge Bush assim. Como fraudar aquele sistema? 
Teria que ter fraudes em muitos estados de forma 
combinada, coisa impossível.

Mas a direita política de lá criou essa des-
confiança. Mostram pesquisas que a maioria 
dos membros do partido Republicano de 
Trump acredita que houve fraude eleitoral nos 
EUA. E não apresentam nenhuma prova. Aqui a 
direita política caminha na mesma trilha. Fa-
lam, antecipadamente, que a eleição será frau-
dada se Bolsonaro perder. A democracia, lá em 
cá, está na berlinda.

A direita política no Brasil não vai querer 
aceitar o resultado da eleição se Bolsonaro 
perder. Vem confusão por aí. Vejam as falas e 
posicionamentos de expoentes da campanha 
do presidente. Mas a democracia e o bom sen-

so prevalecerão.

O filho do presidente, Flávio Bolsonaro, senador 
pelo Rio e que coordena o escritório de campanha 
do pai para a reeleição, disse que é “impossível con-
ter reação de apoiadores a resultado de eleições”. 

 Quase no mesmo dia, em encontro com em-
presários no Rio, Braga Neto, ex-ministro da Defe-
sa e candidato a vice na chapa de Jair Bolsonaro, 
disse que "sem auditoria de votos não tem elei-
ção”. E tem ainda autoridade incentivando o arma-
mento da população civil.

 São frases e posicionamentos de pessoas ínti-
mas do poder que sinaliza para algo antidemocrá-
tico, inclusive com manifestações e atos violentos, 
se Bolsonaro perder a eleição.

 Não se fala nada contra as urnas e a Justiça Elei-
toral se, ao contrário, Bolsonaro ganhar a eleição. 
Aí, deduz-se, a urna estaria correta e a Justiça Elei-
toral também.

 Bolsonaro ganhou cinco eleições para deputa-
do federal e uma para presidente com essas urnas, 
seus filhos também ganharam eleições com elas. 
Agora não seriam mais confiáveis.

 Baseado em que Bolsonaro diz que ganhou a 
eleição do Fernando Haddad no primeiro turno? 
Baseado em que também o presidente diz que Aé-
cio Neves ganhou a eleição de Dilma Rousseff? 
Tem alguma prova? Até ontem isso não ocorreu.

Essa coisa da direita política reclamar de fraude em 
eleição não é só aqui. Nos EUA, Donald Trump, men-
tor da direita nacional, disse que ganhou a eleição de 
Joe Biden. Que foi roubado. Ele também disse frase a 
assessores que repercutiu, “digam que a eleição foi fra-
udada e deixe o resto comigo”. Não apresentou nenhum prova, foi desmentido pela Justiça dos EUA.

Tem uma investigação no Congresso norte americano sobre esse assunto. Mostram 
como Trump incitou a invasão do Capitólio. Mostram detalhes incríveis de como ele 
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Julho é um mês que anuncia mudanças. Mudança de trabalho, mudança de ca-
sa, mudança de cidade, mudança de rotina. A principal mudança, porém, é a de 
pensamento. Eu acredito que a única constante da vida seja a mudança, apesar de 
essa ser uma frase clichê. Batida, nunca, porque é verdadeira. Então encaro toda 
mudança como boa, porque mostra que estamos aprendendo e indo para algum 
lugar. Dizem que o oposto da alegria não é a tristeza, mas o tédio, e eu não pode-
ria concordar mais.

Somos assombrados pelo tempo mas, com o tempo, todas as coisas mudam e, 
com elas, nós mudamos. Isso nos dá a perspectiva de que, se não estamos satisfei-
tos com algo em nossa vida, podemos mudar. Podemos construir as circunstâncias 
novas que queremos, e tudo começa pela nossa mente. Quando mudamos nossa 
mente, mudamos tudo.

O inverno é uma época tradicional de recolhimento e, como tal, é como 
eu me sinto. Tem sido um período de auto-conhecimento, de olhar para den-
tro de mim e descobrir quem sou eu de verdade, o que quero, para onde es-
tou indo. Porque tem sido uma mudança drástica, grandiosa, cujo ritmo mal 
tenho conseguido acompanhar. A sensação que tenho é que tirei o gargalo 
da garrafa e de repente toda uma cachoeira de coisas começou a fluir na mi-
nha vida. Isso é maravilhoso, mas também pode confundir. Então, quem sou 
eu? Para onde vou?

Felizmente, meus anos de reflexões sobre organização me ensinaram al-
go muito precioso, que é a importância de ter uma missão de vida. Minha 
missão, como já comentei várias vezes aqui no blog, é inspirar as pessoas a 
serem organizadas. E o objetivo de ter uma missão é usá-la como parâmetro 
para tomar decisões. Tem dado certo. Blog inspira? Inspira. Livro inspira? 
Inspira. Treinamento inspira? Inspira. E assim por diante.

Ter uma missão pessoal é fundamental em época de mudanças, porque é o nos-
so centro. É a corda que fica presa ao nosso pé, trazendo a gente de volta quando 
viaja longe demais. E, como a gente não pode fazer tudo na vida, a gente tem que 
ter parâmetros muito claros do que quer, para levar uma vida coerente. Proposta 
nova de trabalho que não tem a ver com a nossa missão pode ser repensada. Rela-
cionamentos, hobbies, escolhas – tudo isso pode ter como parâmetro de decisão a 
nossa missão. Senão, inevitavelmente, seremos aquela pessoa olhando no espe-
lho e arrependida de cada passo dado rumo a alguma coisa que não tenha absolu-
tamente nada a ver com a gente.

E, para descobrir a missão pessoal, só com muito auto-conhecimento. Pode (e 
deve) levar anos, mas deve ser a_busca. Quando a gente descobre, no entanto, 
passa a direcionar todos os nossos esforços em direção a ela, simplesmente por-
que não teremos como viver de outro jeito. Trabalhe, trabalhe para descobrir a 
sua. Compensará todo o esforço.

Eu escrevo este editorial de julho eu escrevo em meio a muitas mudanças. 
Tantas, que nem consigo descrever. Todas estão sendo fundamentais para 
que eu possa recolher muito material para escrever e postar dicas aqui no 
blog. Estou escrevendo MUITO. Minha principal preocupação, no entanto, 
tem sido tornar o processo o menos sensível possível para o nosso filho, mas 
todos estamos vivenciando isso.

Ainda assim, me sinto especial quando passo por mudanças, porque esse é o si-
nal mais claro de que estou viva, tenho poder de escolha e capacidade para fazê-
las. Ser organizada só ajuda em tudo, e por isso agradeço pela oportunidade que 
tenho de escrever para vocês e tentar passar um pouco da minha experiência para 
ajudá-los também.

Tenham um bom mês de julho.
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ras e até mesmo para aquelas pessoas que fica-
ram acamadas por muito tempo, em decorrên-
cia da doença. A musculação também é eficaz 
na prevenção à osteoporose, que é caracteriza-
da pela perda progressiva de massa óssea, tor-
nando os ossos enfraquecidos e predispostos a 
fraturas. Essa doença possui maior incidência en-
tre as mulheres, o que torna ainda mais impor-
tante e necessária a prática da musculação, que 
ajuda os músculos a ficarem mais fortalecidos, 
protegendo os ossos de fraturas.

CO Popular – A prática esportiva tem al-
gum efeito sobre a menopausa?
Michelly Marques -  Com certeza. A meno-
pausa corresponde ao último ciclo menstrual 
da mulher, onde ela sente determinados sin-
tomas incômodos, como alteração no sono, 
oscilações de humor e ondas de calor. A prá-
tica da musculação ajuda a atenuar todos es-
ses efeitos, uma vez que estimula a produção 
de testosterona, ajudando as mulheres a pas-
sarem por esse período com uma qualidade 
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Alfredo da Mota Menezes
é professor, escritor e analista político

O Jornal Centro Oeste 
Popular entrevista nesta 
semana a professora 
Michelly Marques, que 
explica as vantagens que 
musculação pode trazer para 
a saúde das mulheres e os 
motivos para incentivar a 
prática. Conforme ela 
explica, há muito tempo que 
a musculação deixou de ser 
vista e associada como uma 
prática masculina, tendo 
ganhado muitas mulheres 
adeptas à atividade. Confira!

Um mês de mudanças

Alfredo da Mota Menezes
Professor, escritor e analista político

Não se fala nada contra as urnas e 
a Justiça Eleitoral se, ao 
contrário, Bolsonaro ganhar a 
eleição. Aí, deduz-se, a urna 
estaria correta e a Justiça 
Eleitoral também
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Apoio mantido
A deputada estadual Janaina Riva (MDB) negou, 
contradição em seu posicionamento ao defender a 
permanência do Movimento Democrático Brasileiro na base 
do governador Mauro Mendes (União Brasil), mas destoar 
de alguns membros em relação ao apoio na disputa para o 
Senado. Para ela, manter o apoio ao sogro, senador 
Wellington Fagundes (PL), é uma questão de cunho pessoal. 
A deputada chegou a lembrar que até cogitou deixar a sigla, 
se isso fosse desconfortável para os integrantes do partido. 
Enquanto ela mantém seu apoio ao Wellington, outros da 
sigla já afirmaram que vão apoiar o deputado federal Neri 
Geller (PP) para as eleições de outubro.

Aliança

Publicação no Jornal Folha de São Paulo, da semana 
passada, assinala a articulação em âmbito nacional entre o 
PP e o PT. O  pré-candidato ao Senado, Neri Geller (PP), 
considerou nessa matéria que: "Eu estou conversando com 
as lideranças do PT e encaminhando uma aliança no 
Estado. Sempre fui um parlamentar de diálogo, converso 
com a direita, com a esquerda e como centro. Não teria 
dificuldade em caminhar junto”. A publicação destaca que o 
PP poderá ser "ponte" para alinhamento do projeto 
nacional do PT, Lula na corrida presidencial, e o agro em 
Mato Grosso - que contaria com a força política de nomes 
como o ex-governador, ex-senador, e ex-ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi. Nesse campo, o PP estaria 
buscando tratativas com a Federação PV, PT e PCdoB.

Conquista

A Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM), 
comemorou às conquistas sobre pauta municipalista, após 
extensa agenda e articulações em Brasília. A entidade 
conquistou pelo movimento municipalista em 2014 após 
anos de luta e mobilizações, o adicional de 1% de julho do 
Fundo de Participação dos Municípios (FPM) repartirá R$ 
6.745.619.342,83 entre as prefeituras em 2022. Os valores 
foram creditados na quinta-feira(07), e os municípios de Mato 
Grosso vão receber R$ 155.362.438,25. O valor representa 
34,41% de aumento se comparado com a transferência do 
ano passado, quando a quantia foi  de R$ 115.591.115,55. 
O presidente da AMM, Neurilan Fraga, ressaltou que o 
repasse extra representa um importante reforço para os 
cofres municipais. "A conquista do 1% do FPM de julho 
contou com a participação da Associação e dos prefeitos de 
Mato Grosso que se mobilizaram para garantir o repasse 
que auxilia os prefeitos a honrar compromissos e atender 
importantes demandas", frisou.

Corrida ao senado

O deputado estadual Carlos Avallone (PSDB), afirmou que o 
partido, após ser considerado esquecido por todos, se tornou a 
“noiva” da vez, na reta final para as convenções partidárias e as 
eleições que ocorrem em outubro deste ano. Conforme o 
presidente estadual do partido, dos quatro pré-candidatos ao 
Senado, três deles já procuraram o deputado para convidar o 
partido a compor chapa de senadores. Sem citar nomes desses 
possíveis convidados, Avallone disse que está muito feliz.

Disputa

O senador Wellington Fagundes (PL), que tentará a reeleição, 
afirmou que o principal projeto de seu partido é a reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro.  Segundo ele, todas as alianças 
feitas em Mato Grosso devem girar em torno desse objetivo. 
Entre essas alianças está a com o governador Mauro Mendes 
(União Brasil), que tentará a reeleição. "O PL tem o principal 
projeto a reeleição do presidente Bolsonaro e aqui 
procuramos fazer uma aliança sim", explicou.
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“A atividade física é essencial tanto 
para a saúde física como para a 

saúde mental das mulheres”

MICHELLY MARQUES

Centro Oeste Popular - Por que as mulhe-
res não precisam ter medo de fazer mus-
culação? Acabou aquela do receio de fi-
car musculosa e pouco feminina, vamos 
dizer assim?
Michelly Marques – A musculação  auxilia 
não só na perda de peso e definição corpo-
ral, como em diversas outras questões relaci-
onadas à saúde feminina, até mesmo na me-
lhora dos sintomas da menopausa e na pre-
venção e tratamento de doenças como a oste-
oporose. 
Então, a musculação é uma atividade que pro-
porciona inúmeros benefícios para o público 
feminino, desde o fortalecimento dos múscu-
los até a prevenção de incontinência uriná-
ria, melhora da circulação sanguínea, ajuda 
na postura do dia a dia e na prevenção de pro-
blemas cardíacos, respiratórios e até mesmo 
a trombose, além, de, é claro, ajudar a melho-
rar a autoestima. No Tonus Gym, marca da re-
de de Studios do Grupo Smart Fit, onde sou 
professora, a musculação tem o diferencial 
porque os treinos fogem da monotonia das aca-
demias tradicionais. No Studio, a musculação 
acontece no formato de aula coletiva, que po-
de ser feita até em duplas, o que incentiva as 
alunas a irem com amigas, parentes ou compa-
nheiros (as). É uma prática divertida, intensa e 
que trabalha de maneira geral e isoladamente 
todos os grupamentos musculares, o que pro-
porciona maior resultado. 

CO Popular – A musculação realmente 
auxilia na prevenção de lesões?
Michelly Marques – Sim, pois com a prática 
regular da atividade, as mulheres fortalecem 
músculos que protegem as articulações. Esse 
fortalecimento ajuda a evitar lesões, especial-
mente em atividades comuns do dia a dia, co-
mo agachar, subir escadas, caminhar e pegar 
pesos. 

CO Popular – E quanto ao ganho de mas-
sa muscular?
Michelly Marques – Com o passar do tempo, 
o metabolismo diminui automaticamente e em 
pessoas sedentárias isso pode levar à diminui-
ção da massa muscular.  Sendo assim, a prática 
da musculação pode ser um grande aliado nes-
se sentido, aumentando o número e o volume 
de fibras musculares no corpo da mulher, quan-
do combinada com boa alimentação, treino re-
sistido (com carga/musculação) e descanso.

CO Popular – As atividades físicas são re-
comendadas para tratamentos cardior-
respiratórios, isso se aplica também à 
musculação?
Michelly Marques –  Realmente, de modo ge-
ral, a prática do exercício físico, nisso incluo a 
musculação, sempre foi de suma importância 
para a população e, depois da pandemia da Co-
vid-19, passou a ser essencial. Ela melhora a ca-
pacidade respiratória e física, especialmente 
agora após o longo uso das máscaras proteto-

A prática da musculação ajuda a atenuar 
todos esses efeitos, uma vez que estimula a 
produção de testosterona, ajudando as 
mulheres a passarem por esse período com 
uma qualidade de vida melhor

de vida melhor e sentindo os efeitos de mane-
ira menos brusca.

CO Popular – Então, é lógico que a mus-
culação também melhora, sensivelmente, 
a   circulação sanguínea.
Michelly Marques - Sim, a prática regular de 
exercícios melhora a circulação de todo o or-
ganismo, assim como a saúde dos vasos san-
guíneos, evitando inflamações e varizes, ou 
mesmo ajudando quem já tem esse proble-
ma. A musculação é liberada, inclusive, para 
quem tem varizes, gerando inúmeros benefí-
cios para quem tem esse tipo de problema, 
uma vez que exercícios como agachamento, 
elevação de panturrilhas, afundo, entre ou-
tros, auxiliam na melhora do retorno do san-
gue venoso.

CO Popular – Muitas mulheres buscam a 
academia para melhora a autoestima, fi-
car mais bonita, e nisso a prática da mus-
culação ajuda como?
Michelly Marques – A musculação além de 
proporcionar ganho de massa, força e resistên-
cia muscular, também diminui a flacidez e pro-
move o emagrecimento, o que, consequente-
mente, aumenta - e muito - a autoestima da mu-
lher. Já está mais do que comprovado que a ati-
vidade física é essencial tanto para a saúde físi-
ca como para a saúde mental das mulheres, aju-
dando a aumentar a sua autoestima e a enfren-
tar problemas como a depressão.

CO Popular – Quais outros benefícios pa-
ra a saúde?
Michelly Marques -  Caminhar e praticar 
exercícios na panturrilha também auxiliam 
na prevenção contra a trombose venosa pro-
funda, que acontece quando se forma coá-
gulo sanguíneo em uma ou mais veias, obs-
truindo a passagem de sangue. Nesse senti-
do, a melhora do retorno do sangue veno-
so, promovida pela prática, também auxilia 
na prevenção contra a doença. Além disso, 
a prática regular de exercícios ajuda a evitar 
doenças cardíacas e respiratórias, além dos 
AVCs, pois fortalecem o músculo cardíaco, re-
duzem a pressão arterial e melhoram a circu-
lação sanguínea.

CO Popular – Muitas mulheres desani-
mam logo que começam a ir na acade-
mia. Para elas, qual a mensagem que vo-
cê deixa?
Michelly Marques -  Apesar de não ser fácil 
no começo, a longo prazo, levar a prática pa-
ra o dia a dia irá promover uma vida mais sau-
dável, feliz e longa para as mulheres. O con-
selho que dou é: não desista! O início é difí-
cil, mas logo vira rotina e a mulher verá todos 
os benefícios que a musculação e a atividade 
física como um todo vai trazer para ela, au-
mentando sua disposição, ajudando no sono, 
diminuindo o estresse e aumentando a sua 
autoestima.

não queria deixar o governo dizendo que fora 
eleição fraudada.

É praticamente impossível fraudar a eleição 
nos EUA. Quem elege o presidente é colégio 
eleitoral de 538 delegados. Estados com mais 
população e eleitores, como a Califórnia, tem 
mais votos nesse colégio eleitoral, outros esta-
dos, de acordo com seu eleitorado, tem votos 
variáveis no colégio.

O candidato a presidente que ganhar no voto 
popular num estado leva todos os votos eleitora-
is dali. Quem tiver, no final, mais votos do colé-
gio eleitoral, ganhou a eleição. Pode até ter mais 
votos na votação geral nacional, mas pode per-
der no colégio eleitoral. Al Gore perdeu para Ge-
orge Bush assim. Como fraudar aquele sistema? 
Teria que ter fraudes em muitos estados de forma 
combinada, coisa impossível.

Mas a direita política de lá criou essa des-
confiança. Mostram pesquisas que a maioria 
dos membros do partido Republicano de 
Trump acredita que houve fraude eleitoral nos 
EUA. E não apresentam nenhuma prova. Aqui a 
direita política caminha na mesma trilha. Fa-
lam, antecipadamente, que a eleição será frau-
dada se Bolsonaro perder. A democracia, lá em 
cá, está na berlinda.

A direita política no Brasil não vai querer 
aceitar o resultado da eleição se Bolsonaro 
perder. Vem confusão por aí. Vejam as falas e 
posicionamentos de expoentes da campanha 
do presidente. Mas a democracia e o bom sen-

so prevalecerão.

O filho do presidente, Flávio Bolsonaro, senador 
pelo Rio e que coordena o escritório de campanha 
do pai para a reeleição, disse que é “impossível con-
ter reação de apoiadores a resultado de eleições”. 

 Quase no mesmo dia, em encontro com em-
presários no Rio, Braga Neto, ex-ministro da Defe-
sa e candidato a vice na chapa de Jair Bolsonaro, 
disse que "sem auditoria de votos não tem elei-
ção”. E tem ainda autoridade incentivando o arma-
mento da população civil.

 São frases e posicionamentos de pessoas ínti-
mas do poder que sinaliza para algo antidemocrá-
tico, inclusive com manifestações e atos violentos, 
se Bolsonaro perder a eleição.

 Não se fala nada contra as urnas e a Justiça Elei-
toral se, ao contrário, Bolsonaro ganhar a eleição. 
Aí, deduz-se, a urna estaria correta e a Justiça Elei-
toral também.

 Bolsonaro ganhou cinco eleições para deputa-
do federal e uma para presidente com essas urnas, 
seus filhos também ganharam eleições com elas. 
Agora não seriam mais confiáveis.

 Baseado em que Bolsonaro diz que ganhou a 
eleição do Fernando Haddad no primeiro turno? 
Baseado em que também o presidente diz que Aé-
cio Neves ganhou a eleição de Dilma Rousseff? 
Tem alguma prova? Até ontem isso não ocorreu.

Essa coisa da direita política reclamar de fraude em 
eleição não é só aqui. Nos EUA, Donald Trump, men-
tor da direita nacional, disse que ganhou a eleição de 
Joe Biden. Que foi roubado. Ele também disse frase a 
assessores que repercutiu, “digam que a eleição foi fra-
udada e deixe o resto comigo”. Não apresentou nenhum prova, foi desmentido pela Justiça dos EUA.

Tem uma investigação no Congresso norte americano sobre esse assunto. Mostram 
como Trump incitou a invasão do Capitólio. Mostram detalhes incríveis de como ele 
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Julho é um mês que anuncia mudanças. Mudança de trabalho, mudança de ca-
sa, mudança de cidade, mudança de rotina. A principal mudança, porém, é a de 
pensamento. Eu acredito que a única constante da vida seja a mudança, apesar de 
essa ser uma frase clichê. Batida, nunca, porque é verdadeira. Então encaro toda 
mudança como boa, porque mostra que estamos aprendendo e indo para algum 
lugar. Dizem que o oposto da alegria não é a tristeza, mas o tédio, e eu não pode-
ria concordar mais.

Somos assombrados pelo tempo mas, com o tempo, todas as coisas mudam e, 
com elas, nós mudamos. Isso nos dá a perspectiva de que, se não estamos satisfei-
tos com algo em nossa vida, podemos mudar. Podemos construir as circunstâncias 
novas que queremos, e tudo começa pela nossa mente. Quando mudamos nossa 
mente, mudamos tudo.

O inverno é uma época tradicional de recolhimento e, como tal, é como 
eu me sinto. Tem sido um período de auto-conhecimento, de olhar para den-
tro de mim e descobrir quem sou eu de verdade, o que quero, para onde es-
tou indo. Porque tem sido uma mudança drástica, grandiosa, cujo ritmo mal 
tenho conseguido acompanhar. A sensação que tenho é que tirei o gargalo 
da garrafa e de repente toda uma cachoeira de coisas começou a fluir na mi-
nha vida. Isso é maravilhoso, mas também pode confundir. Então, quem sou 
eu? Para onde vou?

Felizmente, meus anos de reflexões sobre organização me ensinaram al-
go muito precioso, que é a importância de ter uma missão de vida. Minha 
missão, como já comentei várias vezes aqui no blog, é inspirar as pessoas a 
serem organizadas. E o objetivo de ter uma missão é usá-la como parâmetro 
para tomar decisões. Tem dado certo. Blog inspira? Inspira. Livro inspira? 
Inspira. Treinamento inspira? Inspira. E assim por diante.

Ter uma missão pessoal é fundamental em época de mudanças, porque é o nos-
so centro. É a corda que fica presa ao nosso pé, trazendo a gente de volta quando 
viaja longe demais. E, como a gente não pode fazer tudo na vida, a gente tem que 
ter parâmetros muito claros do que quer, para levar uma vida coerente. Proposta 
nova de trabalho que não tem a ver com a nossa missão pode ser repensada. Rela-
cionamentos, hobbies, escolhas – tudo isso pode ter como parâmetro de decisão a 
nossa missão. Senão, inevitavelmente, seremos aquela pessoa olhando no espe-
lho e arrependida de cada passo dado rumo a alguma coisa que não tenha absolu-
tamente nada a ver com a gente.

E, para descobrir a missão pessoal, só com muito auto-conhecimento. Pode (e 
deve) levar anos, mas deve ser a_busca. Quando a gente descobre, no entanto, 
passa a direcionar todos os nossos esforços em direção a ela, simplesmente por-
que não teremos como viver de outro jeito. Trabalhe, trabalhe para descobrir a 
sua. Compensará todo o esforço.

Eu escrevo este editorial de julho eu escrevo em meio a muitas mudanças. 
Tantas, que nem consigo descrever. Todas estão sendo fundamentais para 
que eu possa recolher muito material para escrever e postar dicas aqui no 
blog. Estou escrevendo MUITO. Minha principal preocupação, no entanto, 
tem sido tornar o processo o menos sensível possível para o nosso filho, mas 
todos estamos vivenciando isso.

Ainda assim, me sinto especial quando passo por mudanças, porque esse é o si-
nal mais claro de que estou viva, tenho poder de escolha e capacidade para fazê-
las. Ser organizada só ajuda em tudo, e por isso agradeço pela oportunidade que 
tenho de escrever para vocês e tentar passar um pouco da minha experiência para 
ajudá-los também.

Tenham um bom mês de julho.
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ras e até mesmo para aquelas pessoas que fica-
ram acamadas por muito tempo, em decorrên-
cia da doença. A musculação também é eficaz 
na prevenção à osteoporose, que é caracteriza-
da pela perda progressiva de massa óssea, tor-
nando os ossos enfraquecidos e predispostos a 
fraturas. Essa doença possui maior incidência en-
tre as mulheres, o que torna ainda mais impor-
tante e necessária a prática da musculação, que 
ajuda os músculos a ficarem mais fortalecidos, 
protegendo os ossos de fraturas.

CO Popular – A prática esportiva tem al-
gum efeito sobre a menopausa?
Michelly Marques -  Com certeza. A meno-
pausa corresponde ao último ciclo menstrual 
da mulher, onde ela sente determinados sin-
tomas incômodos, como alteração no sono, 
oscilações de humor e ondas de calor. A prá-
tica da musculação ajuda a atenuar todos es-
ses efeitos, uma vez que estimula a produção 
de testosterona, ajudando as mulheres a pas-
sarem por esse período com uma qualidade 
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Alfredo da Mota Menezes
é professor, escritor e analista político

O Jornal Centro Oeste 
Popular entrevista nesta 
semana a professora 
Michelly Marques, que 
explica as vantagens que 
musculação pode trazer para 
a saúde das mulheres e os 
motivos para incentivar a 
prática. Conforme ela 
explica, há muito tempo que 
a musculação deixou de ser 
vista e associada como uma 
prática masculina, tendo 
ganhado muitas mulheres 
adeptas à atividade. Confira!

Um mês de mudanças

Alfredo da Mota Menezes
Professor, escritor e analista político

Não se fala nada contra as urnas e 
a Justiça Eleitoral se, ao 
contrário, Bolsonaro ganhar a 
eleição. Aí, deduz-se, a urna 
estaria correta e a Justiça 
Eleitoral também
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VG ganhará investimentos em 
infraestrutura, educação e saneamento

R$ 125 MILHÕES

O município também 
receberá recursos 
provenientes de 
emendas 
parlamentares 

O poder de articulação do prefeito de Várzea 
Grande, Kalil Baracat (MDB), tem se revertido em 
benefícios para a população, que vê investimentos 
pesados mudando a realidade do município. A par-
ceria com o governador Mauro Mendes (União 
Brasil), bem como com a bancada federal, garan-
tiu que a cidade receba R$ 125 milhões que serão 
destinados a obras. O pacote de investimentos foi 
anunciado no final de junho, que vai ser emprega-
do na O pacote de investimentos. 

“A parceria com o Governo do Estado é fun-
damental para o Município. Parabenizo a inici-
ativa do governador Mauro Mendes, primeiro 
pela recuperação do Estado que hoje pode fa-
zer esses aportes financeiros e aplicar nos mu-
nicípios. Isso demonstra não apenas o com-
promisso do governador com nossa cidade, 
mas o carinho e amor que tem pela nossa gen-
te”, enfatizou o prefeito Kalil Baracat.

O município também receberá recursos pro-
venientes de emendas parlamentares. Um exem-
plo é o deputado Neri Geller (PP), que garantiu 
emenda para asfalto novo, drenagem e sinaliza-
ção de ruas do bairro Altos do Bela Vista, na or-
dem de R$ 6,2 milhões. Outro convênio firmado 
por ambos os gestores, que conta com a parceria 
do senador da República Wellington Fagundes, 
prevê investimento de R$ 34,6 milhões reverti-
dos em asfalto novo e drenagem nos bairros 
Eldorado, Cidade de Deus, Jardim Alá, Capão do 
Pequi, Paiaguás, Glória II, Glória IV e Pirinéu.

Na educação, as escolas estaduais Emanuel 
Pinheiro, Professora Célia Rodrigues Duque e 
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Professora Elmaz Gattas 
Monteiro serão beneficia-
das com obras de reforma, 
enquanto o bairro São Si-
mão ganhará uma nova 
unidade de ensino. Kalil 
ainda destaca que seu ma-
ior compromisso é com o 
saneamento básico. Em 
sua avaliação, com a con-
trapartida do Governo do 
Estado, será possível re-
solver a maior parte do 

problema da falta d'água e do saneamento bá-
sico. 

E na questão do abastecimento de água, a 
Prefeitura dá mais um passo importante para 
que os moradores tenham o precioso líquido nas 
torneiras. O Município anunciou que irá contra-
tar a empresa Gratt Indústria de Máquinas Ltda 
(consórcio Gratt – Fronter Engenharia) com ma-
triz na cidade de Capinzal, em Santa Catarina, 
por quase R$ 30 milhões para construção da Esta-
ção de Tratamento de Água Potável, na região da 
Passagem da Conceição, no município.

O aviso de homologação e adjudicação da 
concorrência pública (06/2022) que consagrou 
a empresa vencedora, foi publicado no Diário 
Oficial dos Municípios (AMM), que circula na 
quarta-feira (06.07). Segundo a publicação, a 
ETA terá capacidade para 250 litros por segun-
do com sede no bairro Mirante do Pari.

Consta do edital, que o período para execu-
ção da obra será de 180 dias, a contar do rece-
bimento da ordem de serviço pela licitante ven-
cedora. “A empresa contratada deverá iniciar 
os serviços em 05 (cinco) dias, após expedido 
a Ordem de Serviços.” Ao justificar a obra, a 
Prefeitura afirma que o sistema de captação de 
água atual não está sendo suficiente para su-
prir as necessidades da população.

"A intervenção é você neutralizar a injusta agressão com os meios necessários e disponíveis, e foi o que eu fiz no 
momento”, afirmou Paccola

Na educação, as escolas estaduais 
Emanuel Pinheiro, Professora Célia 
Rodrigues Duque e Professora Elmaz 
Gattas Monteiro serão beneficiadas 
com obras de reforma

A parceria com o governador Mauro Mendes (UB), bem 
como com a bancada federal, garantiu que a cidade receba 
R$ 125 milhões que serão destinados a obras
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Primeira-dama se 
destaca no Brasil 
por ações sociais

MÁRCIA PINHEIRO

Entre os projetos 
apresentados esteve o 
Espaço de Acolhimento 
da Mulher, política 
existente, desde 2020, 
que já atendeu 676 
mulheres em mais de 
1.055 atendimentos

A primeira-dama Márcia Pinheiro foi convida-
da a apresentar os principais projetos de políticas 
públicas para mulheres, entre eles o programa Qu-
alifica Cuiabá, durante o 1ª Fórum do Protagonis-
mo Feminino, realizado no dia 5 deste mês, em 
Foz do Iguaçu, Paraná.

O evento que reuniu lideranças de todo o país, 
como a presidente da Virada Femeninina, Marta Lí-
via Suplicy, teve a realização da Associação das Pri-
meiras-damas do Oeste do Paraná (Adamop).  

“É uma honra estar ao lado dessas grandes mu-
lheres como a Luíza Brunet, a Marta Lívia e tantas 
outras primeiras-damas que conhecemos e pude-
mos trocar experiências e conversarmos sobre o 
bem estar social dos municípios. É dessa forma 
que vamos levar os nossos projetos de sucesso 
para todo o Brasil e também conhecer outros 
que possam ajudar Cuiabá a ser cada vez mais 
referência nas políticas para mulheres”, disse a 
primeira-dama.

Entre os projetos apresentados esteve o Espa-
ço de Acolhimento da Mulher, política existente, 
desde 2020, que já atendeu 676 mulheres em mais 
de 1.055 atendimentos. Outro programa que cha-

mou atenção dos presentes foi o inédito Solida-
riedade em Ação, que direciona o benefício de 
R$ 606 para crianças que perderam as mães pe-
lo feminicídio.

“Existe uma falta de políticas em todo o 
Brasil para essas crianças que ficam órfãos 
das mães. Peço às lideranças presentes que 
nos procurem para ajudar a levar essa ação 
aos demais municípios, porque é necessário 
criar essa política. Essas crianças ficam desam-
paradas e as famílias passam, de um dia para o 
outro, a ter essa responsabilidade de oferecer 
um lar com estabilidade financeira e emocio-
nal”, pediu a Márcia sob aplausos.

Qualifica
O principal programa apresentado foi o 

Qualifica Cuiabá, atualmente, uma das prin-
cipais políticas sociais existentes na Capital. 

São mais de 6 mil pessoas certificadas, desde 
2018, em 40 cursos de diversas áreas como 
Gestão, Empreendedorismo, Construção Civil, 
Alimentação e Bebida, entre outros.

A grande relevância social do programa 
para as mulheres foi o destaque feito pela 
primeira-dama Márcia Pinheiro, dado que 
80% do público é feminino em busca da in-
dependência financeira. 

Refeição
A primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pi-

nheiro, por meio do seu Núcleo de Apo-
io, em conjunto com a Prefeitura de Cuia-
bá (Secretaria de Assistência Social, Dire-
itos Humanos e das Pessoas com Defi-
ciência), lançou o programa "Cuiabá de 
Prato Cheio". 

Por meio dessa iniciativa, a Prefeitura de Cuia-

bá passa de 1,2 mil para 26 mil refeições distribu-
ídas por mês para pessoas de toda a capital.

O principal conceito do projeto, ideali-
zado pela primeira-dama, descentralizou a 
política de segurança alimentar, ao levar pa-
ra 14 bairros a alimentação social para po-
pulação vulnerável inserida no Cadastro Úni-
co do município. 

"A grande diferença será a descentrali-
zação. Não vai ser somente um restauran-
te popular oferecendo alimentação social 
no Centro de Cuiabá. Serão 20 restauran-
tes oferecendo refeições para mais de 15 
mil famílias que vivem em vulnerabilidade 
social, segundo estimativa da Prefeitura", 
disse a primeira-dama.

Os restaurantes locais dos respectivos ba-
irros e regiões apontados no escopo do pro-
jeto podem se habilitar para serem parceiros 
por meio do Chamamento Público.

A proposta da Prefeitura vai subsidiar qua-
se 80% do valor das refeições e a contraparti-
da das pessoas em vulnerabilidade social se-
rá de simbólicos R$2,00. 

"Para o consumo local a Prefeitura pagará 
R$13 e para viagem R$10 e o beneficiário ar-
cará com o valor social de R$2,00. Todas es-
sas pessoas são referenciadas pela Prefeitura 
e grande parte recebe auxílio financeiro do 
Governo Federal, o que torna o projeto finan-
ceiramente sustentável, mesmo para popula-
ção carente da Capital", explicou Márcia.

O projeto piloto também possui viés eco-
nômico, uma vez que fomenta o comércio lo-
cal e impulsiona a economia dos bairros, ge-
rando renda extra, emprego e valorização dos 
micro empreendimentos.

Outro programa que chamou atenção dos presentes 
foi o inédito Solidariedade em Ação, que direciona o 
benefício de R$ 606 para crianças que perderam as 
mães pelo feminicídio
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Paccola: “Não tenho dúvida alguma
em relação ao meu procedimento”

MORTE DE AGENTE SOCIOEDUCATIVO

Em sua descrição 
quanto aos fatos do dia 
fatídico, o vereador 
afirma que parou no 
local para averiguar o 
início de uma confusão, 
e que se retiraria logo 
em seguida

O vereador tenente-coronel Marcos Pac-
cola (Republicanos) vem afirmando estar 
com a consciência tranquila, e que agiu con-
forme foi treinado durante o episódio em 
que culminou na morte do policial penal 
Alexandre Miyagawa, 41 anos, no último 
dia 1º de julho. Paccola tem sempre coloca-
do que atirou porque o agente possuía uma 
arma em punho e não obedeceu a ordem pa-
ra largar o objeto.

“Não me arrependo de forma alguma. 
Estou entristecido por ele ser um colega de pro-
fissão, respeito a dor da família. Matar bandido 
é uma coisa, mas um colega de profissão é 
bem diferente”, disse, ressaltando que o agen-
te teve um “comportamento irresponsável” ao 
sacar sua arma no meio da confusão.

“Eu fiz aquilo para o qual fui treinado a 
fazer. Se fosse hoje, faria a mesma coisa. 
Em uma situação igual a aquela, eu agiria 
50 vezes como agi. Não tenho dúvida algu-
ma em relação ao meu procedimento, não 
cheguei atirando, fiquei um minuto e meio 
observando o que estava acontecendo, pa-
ra entender a situação, já que peguei o cená-
rio em andamento”, completa.

Questionado se não poderia ter atirado no 
braço, ou na perna do agente, ou até mesmo 
desarmá-lo, ele disse: “Não, as pessoas têm 
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que parar de achar que atividade policial é fil-
me de Hollywood".

"A intervenção é você neutralizar a injusta 
agressão com os meios necessários e disponí-
veis, e foi o que eu fiz no momento”, afirmou. 
Em sua descrição quanto aos fatos do dia fatí-
dico, o vereador afirma que parou no local pa-
ra averiguar o início de uma confusão, e que se 
retiraria logo em seguida. Porém, afirmou que 
ouviu alguém dizer que a vítima estaria armada 
e que mataria sua namorada.  

"Eu retornei e vi que ela o empurrou. Ele saca 
a arma e levanta até na altura do ombro, e nesse 
momento, eu saco minha arma e verbalizei vári-
as vezes, umas quatro cinco vezes", disse.  "Logo 
depois ele abaixou a arma na direção dela, e eu 
verbalizei. Mas quando ele fez menção em virar 
na minha direção, eu tive que agir", completa.  

 Ao usar a tribuna da Câmara na semana 
passada, o vereador fez um desabafo, onde 

afirmou que a sociedade é hipócrita, que co-
bra ação do policial, mas o julga quando age. 
Ele ressaltou que a mesma arma que protege 
também mata quando usada erroneamente, o 
que foi o caso do agente.

“Não é confortável para mim e quero 
aqui externar meus mais sinceros sentimen-
tos de pesar aos familiares e amigos do Ale-
xandre. Não sei por que os designíos de De-
us fez com que estivéssemos naquele local, 
naquele momento, para ter aquele resulta-
do”, declarou o vereador após citar passa-
gem bíblica.

“Sempre fiz o cumprimento do meu jura-
mento de servir e proteger, de defender a soci-
edade. Essa mesma sociedade que é hipócrita. 
Que cobra o policial de agir e é a primeira te jul-
ga quando você age. Quero dizer a todos poli-
ciais, que não esmoreçam. Aquela arma que vo-
cê carrega na cintura, para defender a sua vida, 

quando usada de maneira irresponsável, pode 
te matar”, incentiva.

Segundo ele, o momento envolve muitos 
outros fatores, que vão além de um policial ten-
tando salvar a vida de uma pessoa.

“Quando ele levantou a arma acima da ca-
beça, vi a discussão do casal e a mulher andan-
do de costas, um homem sacando uma arma, 
sem nenhuma ameaça na frente dele, não ti-
nha qualquer outra possibilidade de interpre-
tação, senão que ele iria executar aquela mu-
lher na frente de todos. Motivo pelo qual tomei 
a decisão que tive que tomar, dentro do proce-
dimento pelo qual fui treinado”, explica.

Paccola ainda mandou recado aos policiais 
militares afirmando que o episódio não serve pa-
ra intimidá-los a tomar as ações necessárias para 
a preservação da vida alheia, atendendo aos cri-
térios técnicos e com domínio emocional.

"Muitos PMs tem me enviado mensagens e 
quero dizer a vocês: não se abalem, não esmo-
reçam, infelizmente nessa situação algumas 
pessoas dizem que não sou policial, mas vere-
ador. Eu estou vereador, eu sou policial e vou 
morrer policial, serei policial todos os dias, e se-
rei policial 24h. O cumprimento do meu jura-
mento foi defender a sociedade mesmo cor-
rendo risco”, pontuou.

Em seguida, o parlamentar criticou o julga-
mento antecipado nas redes sociais, alertando 
que o inquérito em andamento na DHPP (De-
legacia de Homicídios e Proteção à Pessoa) ain-
da está na fase inicial e tampouco houve a pro-
dução de provas necessárias para formação de 
juízo de valor.

"Vida significa visualizar situações, identifi-
car possíveis ameaças, decidir e agir. Existe 
uma regra chama três, três, três. São 3 segun-
dos para em 3 metros executar até 3 disparos 
para solucionar uma situação que posso sair vi-
vo ou morto. Daí você vai ser julgado por peri-
to do Whatsapp, juiz de Facebook, promotor 
de Instagram. Pessoas que quando veem uma 
barata pulam em cima de uma cadeira e ficam 
desesperados porque não sabem o que fazer. 
Essas pessoas terão a vida inteira para ficar te 
julgando. São 30 dias para acessar filmagens, 
produzir perícia, ouvir testemunhas. Eu acredi-
to nas instituições, e vou me defender sempre 
e quando necessário".

"A intervenção é você neutralizar a injusta agressão com os meios necessários e disponíveis, e foi o que eu fiz no 
momento”, afirmou Paccola

Presídios de Mato Grosso vivem
onda de contaminação de Covid 19

ATRÁS DAS GRADES

Dados da SESP-MT 
mostram que 
reeducandos e 
profissionais do 
sistema prisional estão 
expostos à pandemia 
sem controle

O último boletim divulgado pela Secre-
tária de Estado de Segurança Pública (SESP-
MT) sobre os registros de casos de Covid 19 
dentro do sistema prisional de Mato Grosso 
trouxe dados alarmantes. A quantidade cres-
cente de reeducandos e profissionais que atu-
am dentro de presídios e cadeias públicas 
mostram que há uma grande onda de conta-
minação pelo vírus SARS-Cov 2 concentrada 
no sistema.

Antes mesmo do boletim da Secretaria 
Adjunta de Administração Penitenciária 
(SAAP), vinculada a SESP-MT, ser publicado, 
a reportagem do CO Popular havia recebido 
denúncias de que a Covid 19 estava sem con-
trole no sistema prisional. Publicado no último 
dia 05, os dados oficiais confirmaram a situa-
ção crise e explicitaram a gravidade do quadro.

Oficialmente, o boletim do dia 07/06 re-
gistra 1.175 casos de contaminação por Co-
vid 19 confirmadas entre os servidores, com 
19 mortes. Já entre os reeducandos, nada me-
nos que 3.420 casos confirmados foram anota-
dos com saldo de 7 mortes.

A situação preocupa o presidente do Sin-
dicato dos Servidores Penitenciário do Esta-
do de Mato Grosso (SINDESPEN-MT), Ama-
ury Neves disse que a boa cobertura vacinal en-

F
o
to

s:
 A

d
o
b
e
 S

to
ck

 -
 A

rt
e

: 
K

le
b

e
r 

S
im

io
n

i

tre a categoria tem evitado tragédias maiores. 
No entanto, ele lembra que não há uma políti-
ca mais rígida de atenção e bloqueio dos casos 
de Covid 19 no sistema prisional do Estado.

Por conta do relaxamento das medidas de 
isolamento, contenção e prevenção, os casos 

seguem surgindo em ondas mais ou menos in-
tensas. “Por ser um ambiente iminente restriti-
vo de liberdade e passível de aglomerações 
permanentes, os presídios e cadeias acabam se 
transformando em 'ninhos' de vírus da Covid 
19. É muito difícil conter os surtos recorrentes 

da doença sem uma política específica que es-
tabeleça barreiras sanitárias para reeducandos, 
visitantes e servidores do próprio sistema”, 
pondera o sindicalista.

Atualmente, o sistema prisional de Mato 
Grosso conta com cerca de 2,8 mil servido-
res, em 46 unidades de detenção e cumpri-
mento de penas. As unidades prisionais con-
tam com uma população carcerária de mais de 
13.500 reeducandos. 

A SESP-MT garante que adota uma políti-
ca de atenção à saúde dos detentos e dos ser-
vidores do sistema prisional focada exclusi-
vamente ao combate e prevenção da Covid 19. 
As medidas preventivas são as mais básicas: 
uso de máscara de proteção facial, higieniza-
ção regular das mãos com álcool em gel, dis-
tanciamento de até 1,5 metros, exigência da 
imunização completa contra a Covid-19.

Para o Sindespen-MT, o grande número 
de casos é a confirmação de que apenas estes 
cuidados não tem se mostrado suficiente pa-
ra evitar que o sistema prisional continue sen-
do foco constante de reprodução e dissemina-
ção do coronavirus, não só das diversas varian-
tes já conhecidas, mas inclusive, de possíveis 
novas cepas do vírus. 

“A SESP-MT e a SES-MT precisam revisar 
os protocolos em relação à visitas, isolamen-
to dos reeducandos contaminados com a Co-
vid 19 e estabelecer o rastreamento dos casos. 
Também é preciso que haja uma maior aten-
ção para com os servidores dos sistema prisio-
nal”, reivindica o sindicalista. 

Covid no Estado
Até o início da semana passada, a Secreta-

ria de Estado de Saúde (SES-MT) havia conta-
bilizado 771.458 casos confirmados da Co-
vid-19 em Mato Grosso, sendo registrados 
15.017 óbitos em decorrência do coronavírus 
no Estado desde o início da pandamia.

Dos 771.458 casos confirmados da Co-
vid-19 em Mato Grosso, 12.682 estão em 
isolamento domiciliar e 743.034 estão re-
cuperados. 

A SESP-MT garante que adota uma política de atenção à saúde dos detentos e dos servidores do sistema prisional focada 
exclusivamente ao combate e prevenção da Covid 19
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VG ganhará investimentos em 
infraestrutura, educação e saneamento

R$ 125 MILHÕES

O município também 
receberá recursos 
provenientes de 
emendas 
parlamentares 

O poder de articulação do prefeito de Várzea 
Grande, Kalil Baracat (MDB), tem se revertido em 
benefícios para a população, que vê investimentos 
pesados mudando a realidade do município. A par-
ceria com o governador Mauro Mendes (União 
Brasil), bem como com a bancada federal, garan-
tiu que a cidade receba R$ 125 milhões que serão 
destinados a obras. O pacote de investimentos foi 
anunciado no final de junho, que vai ser emprega-
do na O pacote de investimentos. 

“A parceria com o Governo do Estado é fun-
damental para o Município. Parabenizo a inici-
ativa do governador Mauro Mendes, primeiro 
pela recuperação do Estado que hoje pode fa-
zer esses aportes financeiros e aplicar nos mu-
nicípios. Isso demonstra não apenas o com-
promisso do governador com nossa cidade, 
mas o carinho e amor que tem pela nossa gen-
te”, enfatizou o prefeito Kalil Baracat.

O município também receberá recursos pro-
venientes de emendas parlamentares. Um exem-
plo é o deputado Neri Geller (PP), que garantiu 
emenda para asfalto novo, drenagem e sinaliza-
ção de ruas do bairro Altos do Bela Vista, na or-
dem de R$ 6,2 milhões. Outro convênio firmado 
por ambos os gestores, que conta com a parceria 
do senador da República Wellington Fagundes, 
prevê investimento de R$ 34,6 milhões reverti-
dos em asfalto novo e drenagem nos bairros 
Eldorado, Cidade de Deus, Jardim Alá, Capão do 
Pequi, Paiaguás, Glória II, Glória IV e Pirinéu.

Na educação, as escolas estaduais Emanuel 
Pinheiro, Professora Célia Rodrigues Duque e 
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Professora Elmaz Gattas 
Monteiro serão beneficia-
das com obras de reforma, 
enquanto o bairro São Si-
mão ganhará uma nova 
unidade de ensino. Kalil 
ainda destaca que seu ma-
ior compromisso é com o 
saneamento básico. Em 
sua avaliação, com a con-
trapartida do Governo do 
Estado, será possível re-
solver a maior parte do 

problema da falta d'água e do saneamento bá-
sico. 

E na questão do abastecimento de água, a 
Prefeitura dá mais um passo importante para 
que os moradores tenham o precioso líquido nas 
torneiras. O Município anunciou que irá contra-
tar a empresa Gratt Indústria de Máquinas Ltda 
(consórcio Gratt – Fronter Engenharia) com ma-
triz na cidade de Capinzal, em Santa Catarina, 
por quase R$ 30 milhões para construção da Esta-
ção de Tratamento de Água Potável, na região da 
Passagem da Conceição, no município.

O aviso de homologação e adjudicação da 
concorrência pública (06/2022) que consagrou 
a empresa vencedora, foi publicado no Diário 
Oficial dos Municípios (AMM), que circula na 
quarta-feira (06.07). Segundo a publicação, a 
ETA terá capacidade para 250 litros por segun-
do com sede no bairro Mirante do Pari.

Consta do edital, que o período para execu-
ção da obra será de 180 dias, a contar do rece-
bimento da ordem de serviço pela licitante ven-
cedora. “A empresa contratada deverá iniciar 
os serviços em 05 (cinco) dias, após expedido 
a Ordem de Serviços.” Ao justificar a obra, a 
Prefeitura afirma que o sistema de captação de 
água atual não está sendo suficiente para su-
prir as necessidades da população.

"A intervenção é você neutralizar a injusta agressão com os meios necessários e disponíveis, e foi o que eu fiz no 
momento”, afirmou Paccola

Na educação, as escolas estaduais 
Emanuel Pinheiro, Professora Célia 
Rodrigues Duque e Professora Elmaz 
Gattas Monteiro serão beneficiadas 
com obras de reforma

A parceria com o governador Mauro Mendes (UB), bem 
como com a bancada federal, garantiu que a cidade receba 
R$ 125 milhões que serão destinados a obras
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Primeira-dama se 
destaca no Brasil 
por ações sociais

MÁRCIA PINHEIRO

Entre os projetos 
apresentados esteve o 
Espaço de Acolhimento 
da Mulher, política 
existente, desde 2020, 
que já atendeu 676 
mulheres em mais de 
1.055 atendimentos

A primeira-dama Márcia Pinheiro foi convida-
da a apresentar os principais projetos de políticas 
públicas para mulheres, entre eles o programa Qu-
alifica Cuiabá, durante o 1ª Fórum do Protagonis-
mo Feminino, realizado no dia 5 deste mês, em 
Foz do Iguaçu, Paraná.

O evento que reuniu lideranças de todo o país, 
como a presidente da Virada Femeninina, Marta Lí-
via Suplicy, teve a realização da Associação das Pri-
meiras-damas do Oeste do Paraná (Adamop).  

“É uma honra estar ao lado dessas grandes mu-
lheres como a Luíza Brunet, a Marta Lívia e tantas 
outras primeiras-damas que conhecemos e pude-
mos trocar experiências e conversarmos sobre o 
bem estar social dos municípios. É dessa forma 
que vamos levar os nossos projetos de sucesso 
para todo o Brasil e também conhecer outros 
que possam ajudar Cuiabá a ser cada vez mais 
referência nas políticas para mulheres”, disse a 
primeira-dama.

Entre os projetos apresentados esteve o Espa-
ço de Acolhimento da Mulher, política existente, 
desde 2020, que já atendeu 676 mulheres em mais 
de 1.055 atendimentos. Outro programa que cha-

mou atenção dos presentes foi o inédito Solida-
riedade em Ação, que direciona o benefício de 
R$ 606 para crianças que perderam as mães pe-
lo feminicídio.

“Existe uma falta de políticas em todo o 
Brasil para essas crianças que ficam órfãos 
das mães. Peço às lideranças presentes que 
nos procurem para ajudar a levar essa ação 
aos demais municípios, porque é necessário 
criar essa política. Essas crianças ficam desam-
paradas e as famílias passam, de um dia para o 
outro, a ter essa responsabilidade de oferecer 
um lar com estabilidade financeira e emocio-
nal”, pediu a Márcia sob aplausos.

Qualifica
O principal programa apresentado foi o 

Qualifica Cuiabá, atualmente, uma das prin-
cipais políticas sociais existentes na Capital. 

São mais de 6 mil pessoas certificadas, desde 
2018, em 40 cursos de diversas áreas como 
Gestão, Empreendedorismo, Construção Civil, 
Alimentação e Bebida, entre outros.

A grande relevância social do programa 
para as mulheres foi o destaque feito pela 
primeira-dama Márcia Pinheiro, dado que 
80% do público é feminino em busca da in-
dependência financeira. 

Refeição
A primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pi-

nheiro, por meio do seu Núcleo de Apo-
io, em conjunto com a Prefeitura de Cuia-
bá (Secretaria de Assistência Social, Dire-
itos Humanos e das Pessoas com Defi-
ciência), lançou o programa "Cuiabá de 
Prato Cheio". 

Por meio dessa iniciativa, a Prefeitura de Cuia-

bá passa de 1,2 mil para 26 mil refeições distribu-
ídas por mês para pessoas de toda a capital.

O principal conceito do projeto, ideali-
zado pela primeira-dama, descentralizou a 
política de segurança alimentar, ao levar pa-
ra 14 bairros a alimentação social para po-
pulação vulnerável inserida no Cadastro Úni-
co do município. 

"A grande diferença será a descentrali-
zação. Não vai ser somente um restauran-
te popular oferecendo alimentação social 
no Centro de Cuiabá. Serão 20 restauran-
tes oferecendo refeições para mais de 15 
mil famílias que vivem em vulnerabilidade 
social, segundo estimativa da Prefeitura", 
disse a primeira-dama.

Os restaurantes locais dos respectivos ba-
irros e regiões apontados no escopo do pro-
jeto podem se habilitar para serem parceiros 
por meio do Chamamento Público.

A proposta da Prefeitura vai subsidiar qua-
se 80% do valor das refeições e a contraparti-
da das pessoas em vulnerabilidade social se-
rá de simbólicos R$2,00. 

"Para o consumo local a Prefeitura pagará 
R$13 e para viagem R$10 e o beneficiário ar-
cará com o valor social de R$2,00. Todas es-
sas pessoas são referenciadas pela Prefeitura 
e grande parte recebe auxílio financeiro do 
Governo Federal, o que torna o projeto finan-
ceiramente sustentável, mesmo para popula-
ção carente da Capital", explicou Márcia.

O projeto piloto também possui viés eco-
nômico, uma vez que fomenta o comércio lo-
cal e impulsiona a economia dos bairros, ge-
rando renda extra, emprego e valorização dos 
micro empreendimentos.

Outro programa que chamou atenção dos presentes 
foi o inédito Solidariedade em Ação, que direciona o 
benefício de R$ 606 para crianças que perderam as 
mães pelo feminicídio
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Paccola: “Não tenho dúvida alguma
em relação ao meu procedimento”

MORTE DE AGENTE SOCIOEDUCATIVO

Em sua descrição 
quanto aos fatos do dia 
fatídico, o vereador 
afirma que parou no 
local para averiguar o 
início de uma confusão, 
e que se retiraria logo 
em seguida

O vereador tenente-coronel Marcos Pac-
cola (Republicanos) vem afirmando estar 
com a consciência tranquila, e que agiu con-
forme foi treinado durante o episódio em 
que culminou na morte do policial penal 
Alexandre Miyagawa, 41 anos, no último 
dia 1º de julho. Paccola tem sempre coloca-
do que atirou porque o agente possuía uma 
arma em punho e não obedeceu a ordem pa-
ra largar o objeto.

“Não me arrependo de forma alguma. 
Estou entristecido por ele ser um colega de pro-
fissão, respeito a dor da família. Matar bandido 
é uma coisa, mas um colega de profissão é 
bem diferente”, disse, ressaltando que o agen-
te teve um “comportamento irresponsável” ao 
sacar sua arma no meio da confusão.

“Eu fiz aquilo para o qual fui treinado a 
fazer. Se fosse hoje, faria a mesma coisa. 
Em uma situação igual a aquela, eu agiria 
50 vezes como agi. Não tenho dúvida algu-
ma em relação ao meu procedimento, não 
cheguei atirando, fiquei um minuto e meio 
observando o que estava acontecendo, pa-
ra entender a situação, já que peguei o cená-
rio em andamento”, completa.

Questionado se não poderia ter atirado no 
braço, ou na perna do agente, ou até mesmo 
desarmá-lo, ele disse: “Não, as pessoas têm 
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que parar de achar que atividade policial é fil-
me de Hollywood".

"A intervenção é você neutralizar a injusta 
agressão com os meios necessários e disponí-
veis, e foi o que eu fiz no momento”, afirmou. 
Em sua descrição quanto aos fatos do dia fatí-
dico, o vereador afirma que parou no local pa-
ra averiguar o início de uma confusão, e que se 
retiraria logo em seguida. Porém, afirmou que 
ouviu alguém dizer que a vítima estaria armada 
e que mataria sua namorada.  

"Eu retornei e vi que ela o empurrou. Ele saca 
a arma e levanta até na altura do ombro, e nesse 
momento, eu saco minha arma e verbalizei vári-
as vezes, umas quatro cinco vezes", disse.  "Logo 
depois ele abaixou a arma na direção dela, e eu 
verbalizei. Mas quando ele fez menção em virar 
na minha direção, eu tive que agir", completa.  

 Ao usar a tribuna da Câmara na semana 
passada, o vereador fez um desabafo, onde 

afirmou que a sociedade é hipócrita, que co-
bra ação do policial, mas o julga quando age. 
Ele ressaltou que a mesma arma que protege 
também mata quando usada erroneamente, o 
que foi o caso do agente.

“Não é confortável para mim e quero 
aqui externar meus mais sinceros sentimen-
tos de pesar aos familiares e amigos do Ale-
xandre. Não sei por que os designíos de De-
us fez com que estivéssemos naquele local, 
naquele momento, para ter aquele resulta-
do”, declarou o vereador após citar passa-
gem bíblica.

“Sempre fiz o cumprimento do meu jura-
mento de servir e proteger, de defender a soci-
edade. Essa mesma sociedade que é hipócrita. 
Que cobra o policial de agir e é a primeira te jul-
ga quando você age. Quero dizer a todos poli-
ciais, que não esmoreçam. Aquela arma que vo-
cê carrega na cintura, para defender a sua vida, 

quando usada de maneira irresponsável, pode 
te matar”, incentiva.

Segundo ele, o momento envolve muitos 
outros fatores, que vão além de um policial ten-
tando salvar a vida de uma pessoa.

“Quando ele levantou a arma acima da ca-
beça, vi a discussão do casal e a mulher andan-
do de costas, um homem sacando uma arma, 
sem nenhuma ameaça na frente dele, não ti-
nha qualquer outra possibilidade de interpre-
tação, senão que ele iria executar aquela mu-
lher na frente de todos. Motivo pelo qual tomei 
a decisão que tive que tomar, dentro do proce-
dimento pelo qual fui treinado”, explica.

Paccola ainda mandou recado aos policiais 
militares afirmando que o episódio não serve pa-
ra intimidá-los a tomar as ações necessárias para 
a preservação da vida alheia, atendendo aos cri-
térios técnicos e com domínio emocional.

"Muitos PMs tem me enviado mensagens e 
quero dizer a vocês: não se abalem, não esmo-
reçam, infelizmente nessa situação algumas 
pessoas dizem que não sou policial, mas vere-
ador. Eu estou vereador, eu sou policial e vou 
morrer policial, serei policial todos os dias, e se-
rei policial 24h. O cumprimento do meu jura-
mento foi defender a sociedade mesmo cor-
rendo risco”, pontuou.

Em seguida, o parlamentar criticou o julga-
mento antecipado nas redes sociais, alertando 
que o inquérito em andamento na DHPP (De-
legacia de Homicídios e Proteção à Pessoa) ain-
da está na fase inicial e tampouco houve a pro-
dução de provas necessárias para formação de 
juízo de valor.

"Vida significa visualizar situações, identifi-
car possíveis ameaças, decidir e agir. Existe 
uma regra chama três, três, três. São 3 segun-
dos para em 3 metros executar até 3 disparos 
para solucionar uma situação que posso sair vi-
vo ou morto. Daí você vai ser julgado por peri-
to do Whatsapp, juiz de Facebook, promotor 
de Instagram. Pessoas que quando veem uma 
barata pulam em cima de uma cadeira e ficam 
desesperados porque não sabem o que fazer. 
Essas pessoas terão a vida inteira para ficar te 
julgando. São 30 dias para acessar filmagens, 
produzir perícia, ouvir testemunhas. Eu acredi-
to nas instituições, e vou me defender sempre 
e quando necessário".

"A intervenção é você neutralizar a injusta agressão com os meios necessários e disponíveis, e foi o que eu fiz no 
momento”, afirmou Paccola

Presídios de Mato Grosso vivem
onda de contaminação de Covid 19

ATRÁS DAS GRADES

Dados da SESP-MT 
mostram que 
reeducandos e 
profissionais do 
sistema prisional estão 
expostos à pandemia 
sem controle

O último boletim divulgado pela Secre-
tária de Estado de Segurança Pública (SESP-
MT) sobre os registros de casos de Covid 19 
dentro do sistema prisional de Mato Grosso 
trouxe dados alarmantes. A quantidade cres-
cente de reeducandos e profissionais que atu-
am dentro de presídios e cadeias públicas 
mostram que há uma grande onda de conta-
minação pelo vírus SARS-Cov 2 concentrada 
no sistema.

Antes mesmo do boletim da Secretaria 
Adjunta de Administração Penitenciária 
(SAAP), vinculada a SESP-MT, ser publicado, 
a reportagem do CO Popular havia recebido 
denúncias de que a Covid 19 estava sem con-
trole no sistema prisional. Publicado no último 
dia 05, os dados oficiais confirmaram a situa-
ção crise e explicitaram a gravidade do quadro.

Oficialmente, o boletim do dia 07/06 re-
gistra 1.175 casos de contaminação por Co-
vid 19 confirmadas entre os servidores, com 
19 mortes. Já entre os reeducandos, nada me-
nos que 3.420 casos confirmados foram anota-
dos com saldo de 7 mortes.

A situação preocupa o presidente do Sin-
dicato dos Servidores Penitenciário do Esta-
do de Mato Grosso (SINDESPEN-MT), Ama-
ury Neves disse que a boa cobertura vacinal en-
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tre a categoria tem evitado tragédias maiores. 
No entanto, ele lembra que não há uma políti-
ca mais rígida de atenção e bloqueio dos casos 
de Covid 19 no sistema prisional do Estado.

Por conta do relaxamento das medidas de 
isolamento, contenção e prevenção, os casos 

seguem surgindo em ondas mais ou menos in-
tensas. “Por ser um ambiente iminente restriti-
vo de liberdade e passível de aglomerações 
permanentes, os presídios e cadeias acabam se 
transformando em 'ninhos' de vírus da Covid 
19. É muito difícil conter os surtos recorrentes 

da doença sem uma política específica que es-
tabeleça barreiras sanitárias para reeducandos, 
visitantes e servidores do próprio sistema”, 
pondera o sindicalista.

Atualmente, o sistema prisional de Mato 
Grosso conta com cerca de 2,8 mil servido-
res, em 46 unidades de detenção e cumpri-
mento de penas. As unidades prisionais con-
tam com uma população carcerária de mais de 
13.500 reeducandos. 

A SESP-MT garante que adota uma políti-
ca de atenção à saúde dos detentos e dos ser-
vidores do sistema prisional focada exclusi-
vamente ao combate e prevenção da Covid 19. 
As medidas preventivas são as mais básicas: 
uso de máscara de proteção facial, higieniza-
ção regular das mãos com álcool em gel, dis-
tanciamento de até 1,5 metros, exigência da 
imunização completa contra a Covid-19.

Para o Sindespen-MT, o grande número 
de casos é a confirmação de que apenas estes 
cuidados não tem se mostrado suficiente pa-
ra evitar que o sistema prisional continue sen-
do foco constante de reprodução e dissemina-
ção do coronavirus, não só das diversas varian-
tes já conhecidas, mas inclusive, de possíveis 
novas cepas do vírus. 

“A SESP-MT e a SES-MT precisam revisar 
os protocolos em relação à visitas, isolamen-
to dos reeducandos contaminados com a Co-
vid 19 e estabelecer o rastreamento dos casos. 
Também é preciso que haja uma maior aten-
ção para com os servidores dos sistema prisio-
nal”, reivindica o sindicalista. 

Covid no Estado
Até o início da semana passada, a Secreta-

ria de Estado de Saúde (SES-MT) havia conta-
bilizado 771.458 casos confirmados da Co-
vid-19 em Mato Grosso, sendo registrados 
15.017 óbitos em decorrência do coronavírus 
no Estado desde o início da pandamia.

Dos 771.458 casos confirmados da Co-
vid-19 em Mato Grosso, 12.682 estão em 
isolamento domiciliar e 743.034 estão re-
cuperados. 

A SESP-MT garante que adota uma política de atenção à saúde dos detentos e dos servidores do sistema prisional focada 
exclusivamente ao combate e prevenção da Covid 19
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“A morte de alguém 
nunca é a melhor 
opção”

ABORTO

Juridicamente, somente em casos de estupro, 
risco para a vida da gestante e anencefalia, é 
possível realizar o aborto sem que a gestante 
e a família sejam punidas

Nem sempre o aborto teve sua prática re-
criminada. Geralmente ficava impune se não 
resultasse prejuízo à saúde ou a morte da ges-
tante. Na própria, Grécia a reprovação do 
aborto era frequente. Aristóteles e Platão 
aconselharam o aborto (desde que o feto ain-
da não tivesse adquirido alma).

No Brasil, o assunto não é diferente. A 
opinião é vasta, mas a lei é uma só. Juridica-
mente, somente em casos de estupro, risco 
para a vida da gestante e anencefalia, é pos-
sível realizar o aborto sem que a gestante e 
a família sejam punidas.

Na rel igião, o assunto acaba sendo 
l ivre para decidir segundo seus dog-
mas, já que algumas igrejas até mesmo 
em caso de estupro não apoiam tal 
condição. Para explanar sobre o assun-
to, o delegado Flávio Stringueta, que é 
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pré-candidato a deputado federal, co-
menta sobre o assunto.

Ele afirma que é contra o aborto após a for-
mação do cérebro, da consciência do feto. 
Antes disso, segundo sua avaliação, não há vi-
da consciente. “Há somente um corpo em iní-
cio de formação. Fisiologicamente falando”.

No caso do Brasil, o aborto só pode ser feito, 
nos casos permitidos por lei, na rede pública ou 
em hospitais devidamente credenciados. E que 
atendam às regras rígidas impostas para tanto. 
Atendidas elas, sob pena de responder a gestan-
te, seus familiares e médicos e enfermeiros.

“O feto, a meu ver e da ciência, a partir da 
formação do cérebro e da consciência, já é sim 
uma vida. Daí em diante, é sim uma vida, al-
guém com direitos a todos os demais seres vi-
vos do mundo. Com certeza a mulher sofre mu-
ito nos casos de necessidade de aborto. Princi-
palmente nos casos de estupro. Mas, como dis-
se, ela não deve ter o direito de tirar uma outra 

vida, a partir do momento da formação do cére-
bro e da consciência do feto. Ela, mulher, não 
diminuirá seus traumas matando um ser que es-
tá gerando a contragosto. Poderá até piorar. 
Ela poderia se sentir uma assassina. Tantas pes-
soas estão querendo filhos. E ela poderia ser a 
doadora dessa felicidade para um casal. Com 
certeza. Seria um ato de humanidade e doação 
para o próximo. Se sacrificar para dar algo ao 
próximo. Isso liberaria hormônios que trariam 
muito bem à mulher, e também a todos nós, 
por fazer o bem a alguém. E, quem sabe, ao 
nascer uma vida, quem sabe a própria mãe não 
se apaixone por ela, lembrou.

Ainda segundo o delegado, que já atuou 
em vários casos de investigação também e 
inclusive homicídios, a morte de alguém 
nunca é a melhor opção.

“Se o feto já tem consciência, ele sabe o que 
está acontecendo com ele. A personalidade da 
pessoa começa a se formar na barriga da mãe. 

Na religião, o assunto acaba sendo livre para decidir segundo seus dogmas, já que algumas igrejas até mesmo em caso de 
estupro não apoiam tal condição

A mulher pode conseguir se cuidar, física e psi-
cologicamente. Tudo é possível nessa vida. 
Não podemos prever o futuro. E não podemos 
matar alguém para diminuir um trauma que 
nem sabemos se irá acontecer. A vida deve es-
tar sempre em primeiro lugar. Muitos casais es-
tão dispostos a adotar crianças nessas situa-
ções. Sejam em caso de estupro ou indeseja-
das. Quem decidir não tirar a vida de alguém 
ainda no ventre, vai fazer um grande bem a al-
guém. Pensar no próximo é algo divino. Que 
assim seja”, disse.

“Jamais serei a favor do aborto. E nem de 
sua despenalização. Não concordo nem com o 
aborto da mulher vítima de estupro. Ela não pe-
diu para ser estuprada. A criança também não 
pediu para ser concebida.  Matar o feto não di-
minuirá o trauma da mãe vítima. Essa vítima 
tem que ser atendida por profissionais para ter 
esse filho, e não o matar, e dar a quem precisa 
e o vai amar”, finaliza.

Vereador pode 
disputar eleição
da mesa diretora

Apesar do interesse em disputar a mesa, ele ainda disse 
que é cedo para alguns detalhes, já que a situação deve 

ser discutida internamente

CÂMARA MUNICIPAL

Luiz Fernando que é único 
representante da Saúde na 
Casa, já havia iniciado seus 
trabalhos de pré-campanha, 
mas garantiu que o recuo 
foi devido a questões do 
próprio partido e até 
mesmo da família

Após desistir de disputar a eleição para de-
putado estadual, o vereador Luiz Fernando (Re-
publicanos) tem expectativas de que pode se 
lançar como candidato da mesa diretora que 
deve acontecer na Câmara Municipal em agos-
to. Luiz, que é único representante da Saúde na 
Casa, já havia iniciado seus trabalhos de pré-
campanha, mas em uma entrevista ao jornal 
Centro Oeste Popular, ele garantiu que o recuo 
foi devido a questões do próprio partido e até 
mesmo da família.

Apesar do interesse em disputar a mesa, 
ele ainda disse que é cedo para alguns deta-
lhes, já que a situação deve ser discutida in-
ternamente.

Sobre o recuo da pré-campanha, bastidores 
afirmam que ele tomou esta decisão devido ao 
receio sobre notícias recentes que seu nome 
circula de forma negativa na imprensa. Entre 
elas estaria a acusação de ter um primo identi-
ficado como Murilo trabalhando em uma Uni-
dade de Pronto Atendimento (UPA) de Cuiabá. 
Mas, ele negou as informações dizendo que a 
indicação foi do próprio prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB).

Luiz falou que a desistência para a Assem-
bleia Legislativa seria porque Cuiabá iria per-
der o único representante da Saúde no parla-
mento. “Estamos pensando também nessa pos-
sibilidade de discutir internamente porque o 
partido Republicanos é a maior bancada com 
quatro vereadores e com nossa história de man-
dato acho que seria viável”, disse.

Mandato
Como presidente da Comissão de Saúde da 

Câmara Municipal de Cuiabá, o vereador já apre-
sentou mais de 1.400 proposições em benefício 
de postos de saúde, Upas, policlínicas, hospitais, 
transporte público, ruas, praças e outras áreas do 
município. A Saúde e a Assistência Social foram 
os setores que mais receberam benfeitorias, com 
a viabilização de R$ 1 milhão de emendas e apre-
sentação de 81 projetos de lei.

Participativo nas sessões da Câmara e nos 
atendimentos à população que o procura no 
gabinete parlamentar, Luiz Fernando avalia 
que esses meses de mandato foram de bastan-
te trabalho e amplas experiências, no entanto 
que teve 25 leis sancionadas pelo Poder Exe-
cutivo. Entre elas, a Lei nº 6.669/2021, que dis-
põe sobre a obrigatoriedade de realização do 
Exame Ecocardiograma Fetal de rotina para to-
das as gestantes, ainda que de baixo risco, na 
rede pública de Saúde da Capital.

Exame que previne problemas cardíacos 
em bebês passa a ser garantido em Cuiabá.

O Ecocardiograma Fetal é um exame de 
imagem que utiliza ondas sonoras de alta fre-
quência para avaliar a saúde do coração do be-
bê, ainda no útero materno. Por meio de regis-
tros dos músculos e válvulas cardíacas, o teste 
mostra o tamanho e o desenvolvimento do co-
ração do feto.
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Segundo dados da plataforma FSB 
Influência Congresso, o deputado federal 
Nelson Barbudo (PL), ocupa o vigésimo lu-
gar no ranking nacional de influentes políti-
cos nas redes sociais. O parlamentar, que es-
tava no quinquagésimo terceiro lugar e ul-
trapassou 33 posições, diferente do seu cole-
ga de sigla, o deputado federal José Medeiros, 
que desceu em cinco posições.

A plataforma usa como referência o nú-
mero de seguidores, o alcance, os posts, a 
eficiência, as interações e o engajamento re-

gistrados no Facebook, no Instagram e no 
Twitter, além disso, cada parlamentar tem 
seu próprio índice dentro de suas redes so-
ciais que são usadas como ponto de partida pe-
la FSB.

Barbudo ganhou notoriedade nas re-
des sociais no decorrer das eleições em 
2018, ano em que foi eleito ao cargo fede-
ral com o maior número de votos, - 
126.249 votos. Hoje, o parlamentar conta 
com 108 mil seguidores no Instagram e 
quase 300 mil no Facebook.

Barbudo é destaque 
nas redes sociais 

ocupando 20º lugar 
no ranking nacional

ENTRE OS MELHORES

Barbudo ganhou notoriedade nas redes sociais no decorrer das eleições em 2018, ano em que foi eleito ao cargo federal 



6 7 GERALSOCIAL
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risco para a vida da gestante e anencefalia, é 
possível realizar o aborto sem que a gestante 
e a família sejam punidas

Nem sempre o aborto teve sua prática re-
criminada. Geralmente ficava impune se não 
resultasse prejuízo à saúde ou a morte da ges-
tante. Na própria, Grécia a reprovação do 
aborto era frequente. Aristóteles e Platão 
aconselharam o aborto (desde que o feto ain-
da não tivesse adquirido alma).
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para a vida da gestante e anencefalia, é pos-
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pré-candidato a deputado federal, co-
menta sobre o assunto.

Ele afirma que é contra o aborto após a for-
mação do cérebro, da consciência do feto. 
Antes disso, segundo sua avaliação, não há vi-
da consciente. “Há somente um corpo em iní-
cio de formação. Fisiologicamente falando”.

No caso do Brasil, o aborto só pode ser feito, 
nos casos permitidos por lei, na rede pública ou 
em hospitais devidamente credenciados. E que 
atendam às regras rígidas impostas para tanto. 
Atendidas elas, sob pena de responder a gestan-
te, seus familiares e médicos e enfermeiros.

“O feto, a meu ver e da ciência, a partir da 
formação do cérebro e da consciência, já é sim 
uma vida. Daí em diante, é sim uma vida, al-
guém com direitos a todos os demais seres vi-
vos do mundo. Com certeza a mulher sofre mu-
ito nos casos de necessidade de aborto. Princi-
palmente nos casos de estupro. Mas, como dis-
se, ela não deve ter o direito de tirar uma outra 

vida, a partir do momento da formação do cére-
bro e da consciência do feto. Ela, mulher, não 
diminuirá seus traumas matando um ser que es-
tá gerando a contragosto. Poderá até piorar. 
Ela poderia se sentir uma assassina. Tantas pes-
soas estão querendo filhos. E ela poderia ser a 
doadora dessa felicidade para um casal. Com 
certeza. Seria um ato de humanidade e doação 
para o próximo. Se sacrificar para dar algo ao 
próximo. Isso liberaria hormônios que trariam 
muito bem à mulher, e também a todos nós, 
por fazer o bem a alguém. E, quem sabe, ao 
nascer uma vida, quem sabe a própria mãe não 
se apaixone por ela, lembrou.

Ainda segundo o delegado, que já atuou 
em vários casos de investigação também e 
inclusive homicídios, a morte de alguém 
nunca é a melhor opção.

“Se o feto já tem consciência, ele sabe o que 
está acontecendo com ele. A personalidade da 
pessoa começa a se formar na barriga da mãe. 

Na religião, o assunto acaba sendo livre para decidir segundo seus dogmas, já que algumas igrejas até mesmo em caso de 
estupro não apoiam tal condição

A mulher pode conseguir se cuidar, física e psi-
cologicamente. Tudo é possível nessa vida. 
Não podemos prever o futuro. E não podemos 
matar alguém para diminuir um trauma que 
nem sabemos se irá acontecer. A vida deve es-
tar sempre em primeiro lugar. Muitos casais es-
tão dispostos a adotar crianças nessas situa-
ções. Sejam em caso de estupro ou indeseja-
das. Quem decidir não tirar a vida de alguém 
ainda no ventre, vai fazer um grande bem a al-
guém. Pensar no próximo é algo divino. Que 
assim seja”, disse.

“Jamais serei a favor do aborto. E nem de 
sua despenalização. Não concordo nem com o 
aborto da mulher vítima de estupro. Ela não pe-
diu para ser estuprada. A criança também não 
pediu para ser concebida.  Matar o feto não di-
minuirá o trauma da mãe vítima. Essa vítima 
tem que ser atendida por profissionais para ter 
esse filho, e não o matar, e dar a quem precisa 
e o vai amar”, finaliza.

Vereador pode 
disputar eleição
da mesa diretora

Apesar do interesse em disputar a mesa, ele ainda disse 
que é cedo para alguns detalhes, já que a situação deve 

ser discutida internamente

CÂMARA MUNICIPAL

Luiz Fernando que é único 
representante da Saúde na 
Casa, já havia iniciado seus 
trabalhos de pré-campanha, 
mas garantiu que o recuo 
foi devido a questões do 
próprio partido e até 
mesmo da família

Após desistir de disputar a eleição para de-
putado estadual, o vereador Luiz Fernando (Re-
publicanos) tem expectativas de que pode se 
lançar como candidato da mesa diretora que 
deve acontecer na Câmara Municipal em agos-
to. Luiz, que é único representante da Saúde na 
Casa, já havia iniciado seus trabalhos de pré-
campanha, mas em uma entrevista ao jornal 
Centro Oeste Popular, ele garantiu que o recuo 
foi devido a questões do próprio partido e até 
mesmo da família.

Apesar do interesse em disputar a mesa, 
ele ainda disse que é cedo para alguns deta-
lhes, já que a situação deve ser discutida in-
ternamente.

Sobre o recuo da pré-campanha, bastidores 
afirmam que ele tomou esta decisão devido ao 
receio sobre notícias recentes que seu nome 
circula de forma negativa na imprensa. Entre 
elas estaria a acusação de ter um primo identi-
ficado como Murilo trabalhando em uma Uni-
dade de Pronto Atendimento (UPA) de Cuiabá. 
Mas, ele negou as informações dizendo que a 
indicação foi do próprio prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB).

Luiz falou que a desistência para a Assem-
bleia Legislativa seria porque Cuiabá iria per-
der o único representante da Saúde no parla-
mento. “Estamos pensando também nessa pos-
sibilidade de discutir internamente porque o 
partido Republicanos é a maior bancada com 
quatro vereadores e com nossa história de man-
dato acho que seria viável”, disse.

Mandato
Como presidente da Comissão de Saúde da 

Câmara Municipal de Cuiabá, o vereador já apre-
sentou mais de 1.400 proposições em benefício 
de postos de saúde, Upas, policlínicas, hospitais, 
transporte público, ruas, praças e outras áreas do 
município. A Saúde e a Assistência Social foram 
os setores que mais receberam benfeitorias, com 
a viabilização de R$ 1 milhão de emendas e apre-
sentação de 81 projetos de lei.

Participativo nas sessões da Câmara e nos 
atendimentos à população que o procura no 
gabinete parlamentar, Luiz Fernando avalia 
que esses meses de mandato foram de bastan-
te trabalho e amplas experiências, no entanto 
que teve 25 leis sancionadas pelo Poder Exe-
cutivo. Entre elas, a Lei nº 6.669/2021, que dis-
põe sobre a obrigatoriedade de realização do 
Exame Ecocardiograma Fetal de rotina para to-
das as gestantes, ainda que de baixo risco, na 
rede pública de Saúde da Capital.

Exame que previne problemas cardíacos 
em bebês passa a ser garantido em Cuiabá.

O Ecocardiograma Fetal é um exame de 
imagem que utiliza ondas sonoras de alta fre-
quência para avaliar a saúde do coração do be-
bê, ainda no útero materno. Por meio de regis-
tros dos músculos e válvulas cardíacas, o teste 
mostra o tamanho e o desenvolvimento do co-
ração do feto.
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Segundo dados da plataforma FSB 
Influência Congresso, o deputado federal 
Nelson Barbudo (PL), ocupa o vigésimo lu-
gar no ranking nacional de influentes políti-
cos nas redes sociais. O parlamentar, que es-
tava no quinquagésimo terceiro lugar e ul-
trapassou 33 posições, diferente do seu cole-
ga de sigla, o deputado federal José Medeiros, 
que desceu em cinco posições.

A plataforma usa como referência o nú-
mero de seguidores, o alcance, os posts, a 
eficiência, as interações e o engajamento re-

gistrados no Facebook, no Instagram e no 
Twitter, além disso, cada parlamentar tem 
seu próprio índice dentro de suas redes so-
ciais que são usadas como ponto de partida pe-
la FSB.

Barbudo ganhou notoriedade nas re-
des sociais no decorrer das eleições em 
2018, ano em que foi eleito ao cargo fede-
ral com o maior número de votos, - 
126.249 votos. Hoje, o parlamentar conta 
com 108 mil seguidores no Instagram e 
quase 300 mil no Facebook.

Barbudo é destaque 
nas redes sociais 

ocupando 20º lugar 
no ranking nacional

ENTRE OS MELHORES

Barbudo ganhou notoriedade nas redes sociais no decorrer das eleições em 2018, ano em que foi eleito ao cargo federal 



8 POLÍTICA

TCE-MT capacita prefeitos e vereadores de 
32 municípios em Barra do Garças

TCE CONECTADO

Vem sendo promovida uma 
verdadeira guinada no rumo 
da instituição, que tem se 
estabelecido como motor da 
transformação e da melhoria 
da gestão pública municipal 
de Mato Grosso

Prefeitos, vereadores e servidores dos po-
deres executivo e legislativo de 32 cidades da 
região Araguaia lotaram a abertura do Cone-
xão TCE 22. O evento, realizado nesta quin-
ta-feira (7) em Barra do Garças, a 540 km de 
Cuiabá, levou capacitação a 567 participan-
tes, que voltam aos seus municípios prepara-
dos para colocar em prática uma série de ori-
entações que vão elevar a qualidade da admi-
nistração pública no estado.

Em transmissão ao vivo, o presidente da 
Corte de Contas, conselheiro José Carlos No-
velli, que não pôde comparecer pessoalmente 
ao encontro, destacou que vem sendo promo-
vida uma verdadeira guinada no rumo da insti-
tuição, que tem se estabelecido como motor da 
transformação e da melhoria da gestão pública 
municipal de Mato Grosso.

Ao lado do presidente e do vice-
presidente executivo da Associação dos 
Membros dos Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), conselheiros Cezar Miola e Edil-
son de Sousa Silva, respectivamente, e dos 
conselheiros Valter Albano e Gonçalo Do-
mingos de Campos Neto, disse ainda que o 
sucesso da ação dependerá do envolvimen-
to de todos na parceria com o órgão.

“Estamos chamando vocês para uma parce-
ria produtiva e positiva, onde quem vai ganhar 
é a população, que poderá usufruir de melho-
res escolas, hospitais, estradas e segurança. 
Nosso sucesso é uma administração bem suce-
dida, capaz de prestar excelentes serviços", 
pontuou. 

Para o supervisor do evento, conselheiro 
Antonio Joaquim, este é um instrumento que 
o Tribunal desenvolveu para ajudar os gesto-
res a aumentarem a produtividade e a efi-
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ciência no atendimento à população de ma-
neira mais adequada. “Nós estamos em movi-
mento para interagir com todos aqueles que 
administram a coisa pública, no sentido de ca-
pacitá-los sobre a responsabilidade que é 
contribuir com o destino de cada município.”

O conselheiro Sérgio Ricardo avaliou 
que esta visão faz com que a sociedade tam-
bém perceba a importância da Corte de Con-
tas no contexto político-social. “É um órgão 
necessário, que têm também a obrigação de 
contribuir muito porque tem um conheci-
mento enorme entre os nossos servidores. 
Disseminar isso contribui com a gestão pú-
blica, com a elaboração de políticas públi-
cas e com a sociedade.”

O presidente da Associação Mato-
grossense dos Municípios (AMM), Neurilan 
Fraga, falou sobre o trabalho conjunto desen-
volvido entre a instituição e o Tribunal e lem-
brou que o objetivo é qualificar servidores 
dos 141 municípios do estado. “O que impor-
ta para nós é que a população seja beneficia-
da e ela só será beneficiada com gestões que 
tenham eficiência com gastos, investido de 
forma segura e obedecendo a legislação.”

Palestras
Ao longo da manhã, uma série de pa-

lestras foi ministrada, sendo elas: O papel 
dos Tribunais de Contas no século XXI, 
Competência do Poder Público Municipal: 
limites e possibilidades, e a Escola Superi-
or de Contas na Atualidade e os Produtos 
do TCE-MT.

Um dos palestrantes, o conselheiro Waldir 
Teis, explicou que, até o ano passado, o foco 
do TCE-MT era capacitar os conselhos muni-
cipais e o público interno. Assim, a partir da 
gestão 2022/2023, o plano estratégico foca 
na capacitação dos servidores dos municípi-
os e dos vereadores. “Para saberem como de-
vem suas leis e como fazer o gasto daquilo 
que for arrecadado. Isso faz com que a gente 
tenha uma aproximação muito mais franca, 
muito mais aberta com o próprio gestor.”

Durante a palestra “Desafios das Escolas na 
Era Digital", o consultor de Inovação em Ges-
tão de Pessoas do Ministério da Economia, Bra-
yam Rodrigues, apontou os caminhos para de-
safios históricos na educação, que agora se in-
tensificam com a era digital. Nós, enquanto 
companheiros da administração pública, te-
mos justamente que fazer frente a esses novos 
desafios. A gente espera com isso orientar e for-
necer recomendações para que gestores pro-
movam qualidade e equidade na nossa educa-
ção”, comentou.

Repercussão entre os gestores
O volume de público e engajamento dos 

participantes ao longo da manhã pode ser me-
dido pela satisfação dos gestores presentes. 
“Eu não poderia jamais deixar de agradecer 
por essa iniciativa. É nítida a mudança de pos-
tura do Tribunal, que está trazendo para cá 
uma ação pedagógica. Ele está aqui pra nos ca-
pacitar, para nos qualificar para que a gente 
possa fazer uma gestão mais eficiente, acima 
de tudo, transparente”, afirmou o prefeito de 
Barra do Garças, Adilson Macedo.

Na ocasião, o presidente da União das Câ-
maras Municipais de Mato Grosso (UCMMAT), 
Bruno Rios, falou sobre a importância da quali-
ficação técnica. “A ação é preventiva, assim é 
possível que a gente se antecipe e não permita 
que ocorram irregularidades. O Tribunal então 
está ampliando esse acompanhamento sobre a 
forma que o vereador está representando seu 
município. Para nós isso é ótimo, porque o ve-
reador qualificado é o povo bem representado 
e o tribunal acertou nesta estratégia.

No mesmo sentido se pronunciou o presi-
dente da Câmara Municipal da cidade, Pedro Fi-
lho. “É um momento de oportunidade para for-
mação do vereador, do político. Isso vem dire-
tamente nas ao encontro das ações do prefeito 
e de todas as pessoas que atuam na gestão pú-
blica. Então, parabéns a todos os envolvidos 
que estão de parabéns pela realização deste en-
contro”, avaliou.

Conexão TCE
O Conexão TCE engloba ainda palestras do 

“Democracia Ativa" e oficinas do projeto "Ou-
vidoria Para Todos", que serão promovidas no 
período vespertino, das 14h às 18h (horário de 
Brasília). 

Nesta oportunidade, foram contemplados 
os municípios de Barra do Garças (cidade po-
lo), Água Boa, Alto Araguaia, Alto Boa Vista, 
Araguaiana, Araguainha, Bom Jesus do Ara-
guaia, Campinápolis, Canabrava do Norte, 
Canarana, Cocalinho, Confresa, General Car-
neiro, Luciara, Nova Nazaré, Nova Xavantina, 
Novo Santo Antônio, Novo São Joaquim, Pon-
ta Branca, Pontal do Araguaia, Porto Alegre 
do Norte, Querência, Ribeirão Cascalheira, Ri-
beirãozinho, Santa Cruz do Xingu, Santa Tere-
zinha, Santo Antônio do Leste, São Félix do 
Araguaia, São José do Xingu, Serra Nova Dou-
rada, Torixoréu e Vila Rica.

"A intervenção é você neutralizar a injusta agressão com os meios necessários e disponíveis, e foi o que eu fiz no 
momento”, afirmou Paccola
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